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Ordem: Primates 
Família: Aotidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Macaco-da-noite, Macaco-da-noite-de-pescoço-vermelho, Quatro-olhos. 



 
Inglês – Black-headed Night Monkey, Black-headed Owl monkey, Peruvian Night 
Monkey. 
Outros – Cuatro Ojos, Mono Nocturno, Mico nocturno de cabeza negra (Espanhol), 
Douroucouli de Dollman (Francês), Schwarzkopf-Nachtaffe (Alemão). 
Sinonímia/s: 1909. Aotus nigriceps Dollman, G. Ann. Mag. Nat. Hist., 8th Ser. 4: 200. 
Peru, Chanchamayo, 1000 m. 1909. Aotus senex Dollman. Peru, Pozuzo, 800 m. 
 
Notas taxonômicas: 
Aotus nigriceps Dollman, 1909, Peru, Chanchamayo, 1000 m. Monotípica. Espécie 
pertencente ao grupo dos “macacos-da-noite-de-pescoço-vermelho” (de ocorrência ao sul 
do rio Amazonas). As informações até hoje publicadas são insuficientes para caracterizar 
com fidelidade a diversidade do gênero Aotus (Cornejo & Palacios 2008). Diversas 
questões taxonômicas permanecem indefinidas, tais como a classificação do gênero ao 
nível de família ou subfamília e o número de espécies e subespécies reconhecidas. A 
taxonomia adotada por este trabalho segue as revisões realizadas por Groves (2001) e 
Rylands & Mittermeier (2009), as quais incluem Aotus em sua própria família (Aotidae), 
embora Hershkovitz (1983), Schneider (2000) e Wildman et al. (2009) o incluam na 
família Cebidae (subfamília Aotinae), e Rosenberger (2011) na família Pitheciidae 
(subfamília Homunculinae). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 
 
Justificativa:  

A espécie Aotus nigriceps é encontrada em grande parte da Amazônia brasileira e 
em outros dois países da América do Sul, sendo relativamente comum e com populações 
em diversas áreas protegidas. Ocorre em uma ampla variedade de habitats florestais, em 
florestas primárias e secundárias, tanto de terra firme quanto em florestas inundáveis. As 
ameaças identificadas não deverão afetar a população como um todo em um futuro 
próximo. Por estas razões, o táxon foi categorizado como Menos Preocupante (LC). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: 
Táxon não consta na última avaliação nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 

Fêmea 
3,3 - 5 (para o gênero) (Fernandez-Duque 

2011). 

Macho 
3,3 - 5 (para o gênero) (Fernandez-Duque 

2011). 
Peso Adulto (g) 

Fêmea 1040 (n=2) (Smith & Jungers 1997). 
Macho 875 (n=1) (Smith & Jungers 1997). 

Comprimento Adulto (mm) 
Fêmea Cabeça-corpo: 240-475 (Wright 1981). 
Macho Cabeça-corpo: 240-475 (Wright 1981). 

Tempo geracional (anos) 8 (IUCN/SSC 2007). 
Sistema de acasalamento monogâmico (Fernández-Duque et al. 2008). 

Intervalo entre nascimentos 1 ano (para o gênero) (Fernandez-Duque 2007). 
Tempo de gestação (meses) 4,5 (para o gênero) (Wright 1981). 

Tamanho da prole 
1 (para o gênero) (Fernandez-Duque et al. 

2008). 

Longevidade 
20 anos (para o gênero) (Ross 1991, Aquino & 

Encarnación 1994). 
Características genéticas 

Cariótipo: 2N = 51 machos e 2N = 52 fêmeas (Hershkovitz 1983). 
 
 
Distribuição geográfica  
 

Espécie de ampla distribuição, ocorrendo no sudoeste da Amazônia brasileira, 
abrangendo os estados de Rondônia e Acre, sudeste do estado do Amazonas (sul do rio 
Amazonas-Solimões e ao longo da margem direita do rio Jutaí), sudoeste do Pará (ao sul 
do rio Amazonas e a oeste do rio Tapajós) e noroeste de Mato Grosso, à margem esquerda 
do rio Juruena (Brown & Rumiz 1986, Cornejo & Palacios 2008, A. Hirsch, comunicação 
pessoal, 2012). O táxon não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também na Amazônia 
peruana central e sul, ao sul da distribuição de A. nancymaae, e no noroeste da Bolívia, 
ao norte do rio Madre de Dios (Cornejo & Palacios 2008). Há indicações (inferências, 
suspeita) de que a distribuição atual do táxon esteja reduzida em relação a sua área de 
ocupação, sendo mais intensa nos estados de Mato Grosso, Rondônia e leste do Acre, 
coincidente com a região do ‘arco do desmatamento’. A extensão de ocorrência é 
conhecida em 1.100.650,77 km² e a área de ocupação da espécie é maior que 2.000 km².  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido, entretanto estima-
se que o número de indivíduos maduros deste táxon seja superior a 10.000. Aotus 
nigriceps forma pequenos grupos familiares, com tamanho médio de 3,6 ind./grupo (Peres 
1993) e variando de 2 a 5 indivíduos, geralmente compostos por um par reprodutivo 
(adultos) e seus descendentes (Wright 1981). Na REBIO Guaporé (Rondônia), A. 



 
nigriceps apresentou tamanho médio dos grupos de 2,7±0,6 ind./grupo (min-máx=2-3) 
(Alves, 2013), similar ao observado por Gregory et al. (2012) e Aquino et al. (2013) na 
região do baixo rio Urubamba, próximo à fronteira com o estado do Acre (2,8 ind./grupo). 
Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou sobre a contribuição 
relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações nacionais. 
 
Informações sobre abundância populacional: 2,45 grupos/km² (8,8 ind./km²), rio 
Urucú, Tefé, Amazonas (Peres 1993); 5,49 grupos/km² (24,73 ind./km²), São Domingos, 
Sena Madureira, Acre (Peres 1988); 36-40 ind/km², Cocha Cashu, Parque Nacional / 
Reserva da Biosfera Manu, Peru (Wright 1985); 11,1 grupos/km² (31,1 ind./km²), rio 
Urubamba-rio Tambo, Peru (Aquino et al. 2013). 
 
Tendência populacional: Em declínio 
 
 
Hábitat e ecologia  
 

Aotus nigriceps ocorre em florestas tropicais de terra firme e florestas 
sazonalmente inundáveis, tanto de várzea quanto de igapó (Wright 1981; Aquino & 
Encarnación 1994). Não é restrito a hábitats primários, pois apresenta tolerância a 
modificações/perturbações no ambiente, ocorrendo também em florestas alteradas e 
fragmentadas, inclusive nas que apresentam corte seletivo de madeira (Wright 1981, 
Fernández-Duque et al. 2008). No médio rio Guaporé (Rondônia), no alto rio Urucú 
(Amazonas) e ao longo do rio Juruá (Amazonas), Alves (2013), Peres (1993, 1997), 
respectivamente, registraram a ocorrência de A. nigriceps em todos os tipos de floresta 
investigados, incluindo floresta de terra firme, floresta de igapó, floresta de várzea, 
floresta de galeria e cerradão, demonstrando a característica generalista da espécie quanto 
ao uso de diferentes fisionomias florestais. A maioria dos registros realizados por Alves 
(2013) ocorreram em áreas marginais aos principais rios, onde possivelmente os grupos 
de A. nigriceps são providos de uma base de recursos mais constante do que em outras 
áreas (cf. A. azarae Fernandez-Duque et al. 2001).  

O gênero Aotus engloba os únicos primatas do Novo Mundo de hábitos noturnos. 
Entretanto, Aotus nigriceps pode ocasionalmente ser ativo também durante o dia (Wright 
1985, 1989, 1994, Alves 2013). Utilizam como dormitórios ocos de árvores, emaranhados 
de cipós e locais com vegetação densa (Aquino & Encarnación 1994, Wright 1989). O 
hábito alimentar de A. nigriceps segue o padrão geral do gênero, apresentando uma dieta 
predominantemente frugívora (50-80%, Wright 1989), complementada por insetos, 
folhas, flores, néctar e fungos (Wright 1981). A área de vida é pequena e estimada em 
cerca de 10 ha (7-14 ha, n=9 grupos, Wright 1989, 1994). 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: incêndios florestais, 
assentamentos rurais, agricultura, pecuária, desmatamento, aumento da matriz energética, 
expansão da malha rodoviária, desconexão e redução de hábitats.  

 
 

 



 
Ações de conservação  
 
Existentes: Não existem ações de conservação específicas para esta espécie. A espécie 
está listada no Apêndice II da CITES.  
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Pará: PARNA Amazônia (1.084.895,62 ha) (Cornejo & Palacios 2008). 
Acre: PARNA Serra do Divisor (837.555,19 ha) (Azevedo Lopes & Rehg 2003), ESEC 
Rio Acre (79.093,73 ha) (Cornejo & Palacios 2008), Floresta Estadual do Antimary 
(76.832,00 ha) (Calouro 1995), RESEX Cazumbá-Iracema (750.794,70 ha) (Oliveira 
2012), Parque Estadual do Chandless (695.303,00 ha) (Calouro 2008), RESEX Alto 
Tarauacá (151.199,64 ha) (Moura 2013). 
Mato Grosso: ESEC Iquê (215.969,19 ha) (Setz & Milton 1985), PARNA Juruena 
(1.958.203,56 ha) (Cornejo & Palacios 2008). 
Rondônia: PARNA Pacáas Novos (708.664,30 ha) (Cornejo & Palacios 2008), REBIO 
Guaporé (615.771,56 ha) (Alves et al. 2012), REBIO Jarú (346.861,17 ha) (D’Amico & 
de Paula 2006), ESEC Cuniã (186.743,26 ha) (Rylands & Bernardes 1989; M.R. Messias, 
comunicação pessoal, 2012), FLONA Jamari (222.114,24 ha) (Brasil 2005, Messias 
2013), ESEC Estadual Serra dos Três Irmãos (99.813,00 ha) (Ferrari et al. 1996), ESEC 
Estadual Samuel (71.060,72 ha) (Rylands & Bernardes, 1989), Parque Natural Municipal 
de Pimenta Bueno (532 ha) (Gusmão et al. 2009), Parque Estadual de Guajará-Mirim 
(216.568,00 ha) (M.R. Messias, comunicação pessoal, 2012). 
Amazonas: REBIO Abufari (233.864,64 ha) (Cornejo & Palacios 2008), RESEX Baixo 
Juruá (187.980,70 ha) (Brasil 2009a), FLONA Purus (256.121,13 ha) (Brasil 2009b) RDS 
Estadual Piagaçu-Purus (1.008.167,00 ha) (Kasecker 2006), RDS Estadual Uacari 
(632.949,00 ha) (A.L. Ravetta, comunicação pessoal, 2012). 
Além destas, Aotus nigriceps também está presente em áreas protegidas de outros países: 
Bolívia - Reserva Nacional de Vida Silvestre Amazônica Manuripi-Heath (747.000,00 
ha) (Brown & Rumiz 1986); Peru - Parque Nacional / Reserva da Biosfera Manu 
(1.692.13 ha) (Wright 1978, 1985, Solari et al. 2006). 
 
 
Pesquisas  
 
Necessárias: 

Há necessidade de pesquisas para melhor definição dos limites de distribuição da 
espécie, além de maior aprofundamento acerca de sua biologia, ecologia, genética e 
taxonomia. 

É necessária maior investigação em áreas onde existe a possibilidade de simpatria 
entre Aotus nancymaae e A. nigriceps. A ocorrência de A. nancymaae na Serra de 
Contamana (Peru), que integra a Serra do Divisor próximo à fronteira com o estado do 
Acre, foi mencionada por Aquino et al. (2005). Esta região é adjacente ao Parque 
Nacional da Serra do Divisor, onde A. nigriceps foi registrado por Calouro (1999) e 
Azevedo Lopes & Rehg (2003). 

Em Rondônia, são necessárias pesquisas acerca das populações de Aotus 
ocorrentes neste estado, principalmente nas regiões limítrofes à distribuição geográfica 
de outros dois congêneres: A. azarae boliviensis (margem esquerda do rio Guaporé, 



 
fronteira com a Bolívia) e A. infulatus (próximo à fronteira com o estado do Mato Grosso). 
Ademais, Pieczarka et al. (1993) observou através da análise de 23 espécimes de Aotus 
coletados na margem direita do rio Jamari, um padrão de coloração e cariótipo 
diferenciados de A. nigriceps e similares a A. azarae boliviensis e A. infulatus. Estes 
autores consideram Aotus do estado de Rondônia um intermediário entre esses táxons e 
supõe que os três táxons formam uma única espécie. 
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